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frequentes e/ou severas.
No Banpará, a gestão do risco social, ambiental e climático está in-
serida na estrutura organizacional da Diretoria de Controle, Risco e 
RI (DICRI), sendo compartilhada entre a Gerência da PRSAC e ESG 
(GEASG), a qual gerencia as diretrizes e ações da PRSA, agenda ESG e 
risco social, ambiental e climático da instituição, as Gerências de Risco 
de Crédito Pessoa Física e Pessoa Jurídica (GERCE e GERIF), responsá-
veis por avaliar, controlar e mitigar o risco social, ambiental e climático 
no processo de concessão de crédito.
A partir da gestão de risco social, ambiental e climático a DICRI visa 
minimizar o risco fi nanceiro, reputacional e de imagem, além de incen-
tivar medidas voltadas à identifi cação de riscos climáticos nas ativida-
des e operações do Banpará, observando os critérios de relevância e 
proporcionalidade. Diante disso, fi rmar o compromisso da Instituição 
com a responsabilidade socioambiental e climática na área de atuação, 
colaborando para o crescimento econômico sustentável, a preservação 
do meio ambiente e a promoção de boas práticas na gestão social.
Para mitigar a ocorrência de perdas associadas a este risco, é realizada 
a classifi cação do risco social, ambiental e climático, que considera as 
atividades exercidas pelos clientes da carteira de crédito pessoa jurí-
dica a partir da utilizando-se utilização de ferramentas de pesquisas 
externas e formulários preenchido pelos tomadores de crédito.
A metodologia de classifi cação consiste na avaliação combinada dos 
fatores de conformidade e governança social, ambiental e climática do 
cliente. Os referidos fatores observam: regularidade das atividades do 
cliente perante a legislação, padrões de gestão e histórico de ocorrên-
cia socioambientais (consulta externa).
O modelo utilizado para classifi cação visa atender, principalmente, as 
Resoluções nº 4.557/2017, nº 4.943/2021, nº 4.945/2021, Resolução 
CONAMA nº 237/1997,
Resolução COEMA nº 162/2021, Normativo SARB nº 14/2014, Normas 
Regulamentadoras 1 (NR 1), 4 (NR 4), 7 (NR 7), 9 (NR 9).
Quanto a carteira comercial pessoa física, a mitigação do risco centra 
a atenção na prevenção do superendividamento dos clientes, para isso 
o Banco constitui em suas políticas internas níveis máximos de endi-
vidamento de maneira individual, por produto, modalidade de crédito 
e global. Essas métricas estão suportadas nos legados de riscos e de 
crédito implantados na instituição, sendo que a SURIS, entre as suas 
rotinas mensais de acompanhamento global da carteira, se preocupa 
em identifi car os clientes que podem estar em condição de superendi-
vidados, visando dar o reporte para as áreas de crédito do Banco que 
tem ação/competência para regularizar a situação junto aos clientes.
No processo institucional, a área de risco operacional realiza a miti-
gação do risco socioambiental por meio da análise da base de perdas, 
onde são levantadas as perdas decorrentes de processos administra-
tivos e judiciais de que a Instituição seja parte e as perdas que são 
relacionados a imóveis próprios – BNDU (Bens Não de Uso), adquiri-
dos ou retomados pelo Banco. Realiza, ainda, o monitoramento dos 
fornecedores diretos e relevantes no que diz respeito aos aspectos 
socioambientais nos processos de contratação de fornecedores e pres-
tadores de serviços.
O acompanhamento do risco social, ambiental e climático, para a car-
teira de crédito pessoa jurídica, é realizado a partir do monitoramento 
das validades das classifi cações de risco social, ambiental e climático 
geradas na concessão de crédito, em conjunto com as agências de 
relacionamento, e do acompanhamento da vigência das licenças, auto-
rizações e programas solicitados do cliente. Já o controle, ocorre com a 
criação do plano de ação direcionado para o cliente dada a necessidade 
de regularização do compliance das documentações.
Gerenciamento de capital:
O Banpará realiza o monitoramento e o controle de capital adotando 
uma postura prospectiva, de forma a antever cenários e antecipar a 
necessidade de capital, em função de possíveis mudanças nas con-
dições de mercado e/ou estratégias de negócio, permitindo assim, 
um gerenciamento contínuo de capital, atendendo aos órgãos regu-
ladores. Buscando esse objetivo, o gerenciamento de capital mantém 
uma equipe profi ssional com conhecimento, capacidade e experiência 
necessários para trabalhar os elementos abrangidos pela gestão do 
capital, tais como:
• Monitoramento do patrimônio de referência – PR e do montante dos 
Ativos Ponderados pelo Risco – RWA.
• Os impactos das oscilações das parcelas de RWA no Índice de Basi-
leia e no Plano de Capital.
• O acompanhamento e compatibilização do Planejamento Estratégico 
com a sufi ciência de capital do Banco.
• A realização de simulações que impactem no capital (testes de es-
tresse) para avaliação de novos produtos e/ou alteração de regra de 
negócio.
• A elaboração e a revisão do Plano de Capital do Banpará para o ho-
rizonte de cinco anos.
• Os reportes do processo de gerenciamento de capital aos órgãos 
de governança da instituição, realizados mensalmente ou tempesti-

vamente.
O gerenciamento de capital é um processo que engloba atividades 
conjuntas desenvolvidas pelo Conselho de Administração, Comitê de 
Riscos Estatutário, pela Diretoria de Controle, Risco e Relações com 
Investidores (DICRI), pelo Comitê de Planejamento Estratégico, pelo 
Núcleo de Planejamento Estratégico e Estudos Econômicos (NUPLE), 
pela Superintendência de Gestão de Risco Financeiro (SURIS), e por 
todas as demais unidades envolvidas no processo.
Entre os documentos que compõem o ambiente de gestão e os 
processos inerentes à estrutura de gerenciamento de capital do 
Banpará, destacam-se:
• Políticas e estratégias que estabeleçam mecanismos e procedimen-
tos destinados a manter o capital compatível com os riscos incorridos 
pelo Banco.
• Plano de capital abrangendo o horizonte de cinco anos.
• Plano de Contingência de Capital.
• Declaração de Apetite por Riscos (RAS).
• Programa de Teste de Estresse.
• Relatórios gerenciais periódicos (mensais, trimestrais, anuais e tem-
pestivos) sobre a adequação dos níveis do PR aos riscos incorridos e 
das parcelas que compõem os Ativos Ponderados pelo Risco (RWA).
Análise de resultado de capital no exercício
Em dezembro de 2022, o PR encerrou o ano com R$ 1.588.644, supe-
rior em 4,70% (R$ 71.343) na comparação com dezembro de 2021, 
impulsionado pelo resultado líquido do período.
O Montante da parcela de RWA ao fi nal de 2022 totalizou R$ 9.833.706, 
crescendo 19,57% (R$ 1.609.189) em relação ao mesmo período do 
ano anterior. O aumento foi decorrente ao crescimento das parcelas de 
exposição ao risco de crédito - RWACPAD em 18,51% (R$ 1.381.914), 
ao risco de mercado - RWAMPAD 165,60% (R$ 49.208), e ao risco 
operacional - RWAOPAD em 24,45% (R$ 178.067).

O IB registrado foi de 16,16%, apresentando redução em 2,29 pontos 
percentuais em relação ao mesmo período de 2021, impactado pelo 
crescimento do montante da parcela do RWA, que teve a variação 
percentual maior que o PR para o período.

Índice de Basileia 31.12.2022 31.12.2021

Patrimônio de Referência 
- PR 1.588.644 1.517.301

Nível I 1.588.644 1.517.301

Capital principal 1.588.644 1.517.301

Capital social 1.473.122 1.473.122

Reservas de capital, 
reavaliação e de lucro 246.056 165.576

Ajustes prudenciais* (130.534) (121.397)

Ativos ponderados pelo risco 
- RWA** 9.833.706 8.224.517

Exposição ao risco de 
crédito - RWACPAD 8.848.309 7.466.395

Exposição ao risco de 
crédito - RWAMPAD 78.923 29.715

Exposição ao risco de 
variação da taxa de juros 
prefi xadas- RWAJUR1

15.705 1.726

Exposição ao risco de 
variação cambial - RWACAM 63.218 27.989

Exposição ao risco 
operacional - RWAOPAD 906.474 728.407

IRRBB 246.012 177.460

Valor de margem sobre 
PR***

310.094 517.389

Índice de Basiléia Banpará 
- IB

16,16% 18,45%

* O saldo de Ajustes Prudenciais reduz o valor de PR.
** Os componentes RWAJUR2, RWAJUR4 e RWACOM não são de-
monstrados no quadro, pois o Banco não possui tais exposições.
*** Para o cálculo do valor da margem sobre PR foi considerado o 
saldo do IRRBB e o saldo do ACPConservação.
Informações adicionais sobre processos de controle de riscos estão 
no sítio: www.banpara.b.br, na rota: O BANPARA > Relações com In-
vestidores > Governança Corporativa > Gerenciamento de Riscos e 


